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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo pesquisar modelos e/ou melhores práticas (tais como: frameworks, Balanced Scoredcard (BSC), Information Technology Infrastructure Library (ITIL), entre outros). Esta pesquisa visa modelar um sistema que faça a averiguação do alinhamento da Tecnologia da Informação (TI) com a estratégia da empresa. O setor de TI responsabiliza-se por ativos que interagem em todas as áreas. Estes ativos contêm o foco principal no gerenciamento da informação, a qual deve fluir pelos canais necessários para que todos os processos sejam executados com eficiência. O responsável pela TI tem a responsabilidade de mostrar os benefícios do uso da tecnologia da informação e ao mesmo tempo, estar sempre atento às mudanças propostas pelo planejamento estratégico da empresa. Portanto, esse profissional, deve direcionar todas as suas ações para atingir os objetivos esperados pela organização. Com o estudo e análise de alguns modelos e melhores práticas do referencial teórico, será modelado um sistema que visa proporcionar mais credibilidade ao setor de TI por meio da demonstração da aderência do departamento às estratégias da empresa. 
Palavras-chave: Modelos de alinhamento estratégico. Tecnologia da Informação. Governança. Competitividade.
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 MOTIVAÇÃO
Nos últimos tempos, a necessidade de adaptação das empresas tornou-se mais intensa devido às mudanças globais que vem ocorrendo. Neste contexto, a adequação é imprescindível para se manterem competitivas no mercado, tendo uma margem sustentável de lucro. A tecnologia da informação visa facilitar estas transformações auxiliando todas as áreas da organização.
WEILLS; ROSS (2006, p.1) afirmam que empresas de melhor desempenho têm retornos sobre os investimentos em Tecnologia da Informação (TI) até 40% maiores que suas concorrentes. Segundo os autores, empresas de desempenho superior auferem proativamente o valor de TI de diversas maneiras. Entre elas: 

· Deixam claras as estratégias de negócio e o papel da TI em concretizá-las; 
· Mensuram e gerenciam o que se gasta e o que se ganha com a TI; 
· Atribuem responsabilidades pelas mudanças organizacionais necessárias para tirar proveito dos novos recursos de TI; 
· Aprendem com cada implementação, tornando-se mais hábeis em compartilhar e reutilizar seus ativos de TI.

A tecnologia da informação, quando governada de forma eficiente, mostra-se como aliada às empresas na busca de seus objetivos de crescimento e posicionamento no mercado. Alguns ramos de atividade tem-se valido muito do uso da TI para alavancar seus negócios e, frequentemente, são mencionados como referência. Citam-se como exemplos no ramo bancário os bancos Bradesco e Itaú que investem regularmente e significativamente na área de tecnologia. Não somente naquela utilizada internamente para controle das informações, mas também no desenvolvimento de portais disponibilizados para um atendimento rápido e facilitado aos seus clientes. “Sendo um banco de perfil estratégico e altamente focado em inovações tecnológicas, o banco Bradesco foi um dos primeiros a investir na promessa da internet pelo celular.” (Medeiros; Sauvé, 2003, p.13)

Outros ramos de atividade enfatizam o uso de CRMs para conhecer o perfil e necessidades dos seus clientes, podendo assim direcionar seus produtos e serviços para melhor atendê-los. Outras, ainda, utilizam ERPs para padronizar as informações e gerenciar a empresa de forma integrada, podendo assim, aprimorar seu planejamento estratégico e deste modo obtendo maior competitividade em relação à concorrência.
À medida que implementações de TI habilitam maior padronização e integração dos processos de negócio, os papéis de tecnólogos e líderes do negócio entrelaçam-se progressivamente. A tomada de decisões de TI converte-se necessariamente numa tomada de decisões conjunta. (WEILLS; ROSS, 2006, p.18)
A área de TI vem apoiando o planejamento estratégico para possibilitar que estas mudanças ocorram no momento certo e da forma correta. 

Por muitos anos, certas organizações conseguiram prosperar a despeito de suas práticas deficientes na administração de TI. Mas a informação – e consequentemente a TI – é um elemento cada vez mais importante dos produtos e serviços organizacionais e da base dos processos empresariais. O elo íntimo entre a TI e os processos organizacionais implica que a unidade de TI não pode ser a única – nem a principal – responsável pelo uso efetivo da informação e da Tecnologia da Informação. Extrair maior valor da TI é uma competência organizacional de importância crescente. Todos os lideres da empresa precisam desenvolver esta competência. (WEILLS; ROSS, 2006, p.1)

Embasado nesta afirmativa entende-se que o responsável pela TI deve participar no desenvolvimento do planejamento estratégico, orientando desde o início como a TI pode ajudar a empresa a atingir os seus objetivos. 

Para WEILLS; ROSS (2006, p.4), algumas estimativas situam o índice de fracasso dos projetos de TI acima de 70%. Embora alguns desses malogros resultem de falhas técnicas, a maioria representa a incapacidade das organizações de adotar novos processos que apliquem com eficácia novas tecnologias.

Na opinião de WEILLS; ROSS (2006, p.18) os responsáveis pela tecnologia da informação gerenciam ativos responsáveis pelo fluxo de informação. Estes são difíceis de mensurar e exigem investimentos constantes. Nem sempre se consegue justificar e demonstrar o quanto estes ativos representam para a empresa. Os autores descrevem ainda que, a informação sempre foi importante nas empresas, mas com os desenvolvimentos tecnológicos dos últimos anos seu papel e valor mudaram significativamente. A informação: a) é cada vez mais fácil de coletar e digitalizar; b) tem crescente importância para produtos e serviços; c) é muito difícil de avaliar ou apreçar; d) tem uma meia-vida crescente; e) tem uma crescente exposição a riscos (como os de segurança e privacidade); f) é uma despesa significativa na maioria das empresas. Esses fatores juntos fazem da informação e da TI o menos compreendido e o mais subutilizado dos ativos principais de muitas empresas. (WEILLS; ROSS, 2006, p.18)
A proposta desse trabalho de conclusão de curso é estudar e analisar modelos e melhores práticas do referencial teórico, para modelar um sistema, que visa proporcionar mais credibilidade ao setor, por meio da demonstração da aderência do departamento de TI às estratégias da empresa. Na literatura, WEILLS; ROSS (2006) sugerem, por exemplo, frameworks tais como: a) para definir os responsáveis pelas decisões de TI e de negócios; b) para governança dos ativos de TI; c) para mudanças que devem ser realizadas; d) para controle de métricas, enfim, várias informações que visam comprovar o alinhamento da TI à estratégia de negócio da empresa. Não obstante, nos livros: Integração das ferramentas da qualidade ao PDCA e ao programa Seis Sigma (Silvio Aguiar, 2002); e Condutores da performance (Nils-Goran Olve; Jan Roy; Magnus Wetter, 2001) encontram-se modelos utilizados para o controle e gerenciamento de outras áreas da empresa, mas que podem ser adaptados à área de TI.

Com base nos modelos prospectados, procurar-se-á identificar qual (ou quais destes modelos) pode(m) atender a necessidade de comprovar a aderência da TI às estratégias da empresa. Uma vez que, a partir dos modelos propostos, é possível o direcionamento dos objetivos da organização, fundamentando-se em informações concisas e exatas sobre os procedimentos e ativos da empresa. O que favorece justificar e/ou comprovar que a TI está alinhada à estratégia da empresa.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Modelagem de um sistema para a averiguação do alinhamento da TI com a estratégia da empresa.

Objetivos específicos

- Pesquisar e identificar quais modelos ou melhores práticas são mais apropriados para o presente estudo;
- Prospectar os requisitos 
mínimos necessários para montar o quadro referencial teórico;
- Modelar o sistema a partir do quadro referencial teórico (UML
);

- Validar a aplicabilidade do quadro referencial teórico sugerido junto a uma ou mais empresas (estudo de caso
).

METODOLOGIA
· Pesquisar e identificar quais modelos ou melhores práticas são mais apropriados para o presente estudo;

· Prospectar os requisitos mínimos necessários para modelar o quadro referencial teórico;
· Redigir o trabalho de conclusão I;

· Montar o quadro referencial teórico;
· Modelar o sistema baseado no quadro referencial teórico;

· Validar a aplicabilidade do quadro referencial teórico sugerido (estudo de caso);
· Redigir o trabalho de conclusão II.

CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	- Pesquisar e identificar quais modelos ou melhores práticas são mais apropriados para o presente estudo.
	X
	X
	X
	

	- Prospectar os requisitos mínimos necessários para modelar o quadro referencial teórico.
	
	
	
	X

	- Redigir relatório de andamento 
	
	
	X
	

	- Redigir TC I
	
	
	X
	X


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	- Modelar o quadro referencial teórico.
	X
	
	
	

	- Validar a aplicabilidade do quadro referencial teórico sugerido (estudo de caso).
	
	X
	X
	

	- Modelar o sistema baseado no quadro referencial teórico.
	
	
	X
	X

	- Redigir TC II
	
	
	X
	X
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� Os requisitos descrevem como um sistema precisa se comportar do ponto de vista do usuário (BLAHA, 2006, P. 182).


� Metodologia/técnica para modelagem dos dados a Unified Modeling Language (UML), é uma linguagem de modelagem não proprietária de terceira geração (FOWLER, 2005).


� Um estudo de caso como estratégia de pesquisa compreende um método que abrange tudo – tratando da lógica de planejamento, das técnicas de coleta de dados e das abordagens específicas a analise dos mesmos. (YIN, 2005, p.33).






